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v ã m e n t e , pa ra as var iedades " M i s s i o n " e " M a n z a n i l l o " , que se e n r a i ­

z a m c o m d i f i c u l d a d e , em ensaios executados e m condições especiais 

de u m i d a d e e ca lor . C o m o a u x í l i o de substânc ias es t imu lan tes do 

e n r a i z a m e n t o , ou ho rmôn ios vegeta is , as porcen tagens m á x i m a s con ­

seguidas f o r a m de 7 6 e 79%, respec t i vamente para as mesmas v a ­

r iedades. 

T e n d o em v is ta este f a t o rea l izou-se u m a série de observações 

p re l im ina res , e m p r e g a n d o ho rmôn ios vegeta is a f i m de v e r i f i c a r se, 

c o m o seu a u x í l i o , p rovocando u m es t ímu lo na f o r m a ç ã o de ra ízes, 

ser ia possível a u m e n t a r a p o r c e n t a g e m de e n r a i z a m e n t o de estacas 

de va r iedade d i f í c i l de en ra i za r . 

Nes ta no ta estão condensados os resul tados dessas observações, 

as qua is f o r a m rea l i zadas q u a n d o o p r i m e i r o a u t o r f a z i a pa r te da 

a n t i g a Seção de V i t i c u l t u r a e Frutas de C l i m a T e m p e r a d o . 

Empregou-se m a t e r i a l da p l a n t a n.° 5 , do lote ex is ten te na Esta­

ção Exper imen ta l Cen t ra l de C a m p i n a s . Esta p l a n t a , de va r i edade não 

i d e n t i f i c a d a de Olea europaea L. da co leção, fo i a ún i ca que f lo resceu 

três anos seguidos, chegando a p roduz i r a lguns f r u tos . 

Fo ram p reparadas 8 0 0 estacas, 100 pa ra cada t r a t a m e n t o , c o m 

o c o m p r i m e n t o var iáve l de 8 a 12 cen t íme t ros . Procedeu-se à e l i m i ­

nação das fo lhas da par te i n fe r i o r dos ramos, de i xando somente de 

4 a 6 fo lhas p róx imas à e x t r e m i d a d e super ior . Após os t r a t a m e n t o s 

c o m os ho rmôn ios , o m a t e r i a l fo i p l a n t a d o e m c a i x a de m a d e i r a c o m 

t a m p a de v i d ro , t i po e s t u f i m , con tendo u m a m i s t u r a de a re ia f i n a e 

musgo pene i rado ( 8 0 : 2 0 ) . Procurou-se m a n t e r o a m b i e n t e c o m bas­

t a n t e u m i d a d e . O e s t u f i m se achava no in te r io r de u m a es tu fa de 

v idros. 

Fo ram expe r imen tados seis p reparados comerc ia i s , à base de hor­

môn ios , sendo q u a t r o l íqu idos e dois pós; i nc lu i ram-se t es temunhas 

dos l íqu idos e dos pós. Po r tan to , f o r a m comparados o i to t r a t a m e n t o s , 

os qua is e n u m e r a m o s a segui r : 

a — t e s t e m u n h a dos l í qu idos ; 

b — ác ido a l f a - n a f t i l - a c é t i c o — 5 0 m g por l i t ro de á g u a ; 

c — Serad ix — A ( l íqu ido) — 2 4 gotas e m 2 8 4 cc. de á g u a ; 

d — ác ido be ta - indo l -acé t i co — 5 0 m g por l i t ro de á g u a ; 

e — ác ido be ta - i ndo l - bu t í r i co — 5 0 m g por l i t ro de á g u a ; 

f — Serad ix — B n.° 1 (pó) ; 

g — Serad ix — B n.° 2 (pó) ; 

h — t e s t e m u n h a dos pós. 
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Nos t r a t a m e n t o s l íqu idos , d u r a n t e 2 4 horas as estacas p e r m a n e ­

c e r a m imersas a té 2 c m , a p r o x i m a d a m e n t e , a p a r t i r da base; na tes­

t e m u n h a dos l íqu idos , f o r a m imersas e m á g u a p u r a , da mesma f o r m a . 

A s estacas t r a t a d a s c o m os pós, nestes f o r a m mergu lhadas até 2 c m 

da base, e em segu ida p lan tadas . O ensaio fo i i n i c iado em 3 0 de 

ma io e t e r m i n a d o e m 2 9 de novembro de 1 9 5 1 . A d u r a ç ã o f o i , por­

t a n t o , de seis meses a p r o x i m a d a m e n t e , t e m p o su f i c i en te pa ra a ava ­

l iação dos e fe i tos dos ho rmôn ios , o que podemos v e r i f i c a r pelos dados 

d a segu in te re lação: 

Tratamentos Enraizame nto 

% 

a — T e s t e m u n h a dos l íqu idos 4 6 

b — Á c i d o a l f a - n a f t i l - a c é t i c o 2 6 

c — Serad ix -A ( l íqu ido) 4 3 

d — Á c i d o be ta - i ndo l -acé t i co 2 9 

e — Á c i d o b e t a - i n d o l - b u t í r i c o 3 0 

f — Serad ix-B n.° 1 (pó) 4 5 

g — Serad ix-B n.° 2 (pó) 3 2 

h — T e s t e m u n h a dos pós 6 

Pelos resul tados ob t idos , cons ide rando apenas a p o r c e n t a g e m de 

estacas en ra i zadas , i ndependen temen te da q u a n t i d a d e de ra ízes, v e r i ­

f icou-se que os t r a t a m e n t o s que a p r e s e n t a r a m os melhores resul tados 

f o r a m : a) t e s t e m u n h a dos l íqu idos ( 4 6 % ) , f ) Serad ix-B n.° 1 (pó) 

( 4 5 % ) , e c) Se rad i x -A ( l íqu ido) ( 4 3 % ) . N o e n t a n t o , os me lhores t r a ­

t amen tos q u a n t o ao desenvo lv imen to e q u a n t i d a d e de raízes apresen­

tadas f o r a m : b) á c i d o - a l f a - n a f t i l - a c é t i c o e g) Serad ix-B n.° 2 (pó) 

( f i g u r a 2 ) . 

É bem provável que se possam m e l h o r a r os resul tados aqu i expos­

tos e ab rev ia r o t e m p o necessár io pa ra o e n r a i z a m e n t o , e x p e r i m e n t a n -

do-se novos subst ra tos e ou t ras concent rações de ho rmôn ios . SEÇÃO 

DE O L E R I C U L T U R A E F L O R I C U L T U R A , e SEÇÃO DE F I S I O L O G I A , 

I N S T I T U T O A G R O N Ô M I C O D O ESTADO DE SÃO P A U L O . 



OBSERVATIONS ON ROOTING SOFTWOOD CUTTINGS OF OLIVE 
(OLEA EUROPAEA L.) 

S U M M A R Y 

Softwood cutt ings of Olea europaea sylvestris L. planted in boxes f i l led w i th 
f ine sand and sphagnum moss, kept in the greenhouse and individual ly protected by 
glass bells, resulted in up to 1 0 0 % rooting. 

Groups of 100 softwood cutt ings, taken f rom a hard-rooting but unknown 
variety of olive (Olea europaea L.) were treated wi th six di f ferent types of plant 
hormones; two similar groups of untreated cutt ings were used as controls, one for 
l iquid and the other for powder. Rooting was carried out in boxes covered wi th 
glass- frames, f i l led w i th f ine sand and sphagnum moss and kept in the greenhouse. 

Considering only the percentage of rooted cutt ings, the best results were as 
follows: untreated control group for liquids ( 4 6 % ) , Seradix-B n . ° 1 powder ( 4 5 % ) 
and Seradix-A (liquid) ( 4 3 % ) . Nevertheless the best results regarding development 
and quant i ty of roots were obtained wi th the hormones alpha-naphti l -acet ic acid and 
Seradix-B n.° 2 powder. 




